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Dr. Julio Dantas 
O s auctores portuguezes uniram se em 

associaçüo para a defeza d ,s seus interes
ses e para o fundo associativo deram uma 
recita no paico do theatro S . Carlos. 

Discurdando, em absoluto, da fórma 
porque fo, organisado o espectaculo, que a 
calcula r pela resumida assisten~ia nada 
terá produzidJ de . . vulto. a inda mais 
disC11rdamos do 1,rc gramma d'.-sse mesmo 
especta culo. 

Assim a r evista dos srs. Brun e Frnesto 
Rodrigues, desopilante e cheia de espirita, 
incontes,a velme nte . achamol·a muito boa 
para uma f,sta CM na va lesca, mas na noite 
em que se exibiu . oh ! 

Uma operatazinha ta mbem ce dois prin
cipiantes q ue foi o segundo acto do espe
ctacul , 1a mbem não foi fe liz, ainda que 
não dê pa 10 sufliciente á verve maliciosa 
de um g, , po ,:m e videncia q ue nc,s /atilmlls 
assiste á r, pn·se11taçíio 

Po, tMa forma se não fô ra a br il han te 
conferenr ··, sobre 'l11tatro Nacíonat dita pelo 
sr. d r . C1 nha e e oHa e o acto Prt11diro 
B e•jo do sr. d , . J ulio Oantas , a festa dos au
ctores dr amaticos portug uezes, teria sido 
tal•tz tl 'aquellas de banaboia meworia. 

Ao talento fecundo do sr. dr. Julio Dan
tas prestamos hoje homenagem, pequera em 
face da alta e nvergadura littera ria d'esse 
genti l auc tor de tan ias e imeressaotes peças 
de theatro e. s. 
............ ! .................. . 

Antonio· Pedro Correia da Silva 
Póde orgulha, - se o nosso meio commer

cial de possuir e ntre os seus 110,os ad.-ptos 
elementos de reconhecido valor. Correia da 
Silva trabalhador inlatigave::1, espí rito mo
derno e esclarecido, trabalhando sempre 
para a educação do povo, tem na sua frente 
um largo fu turo que elle dedicarà decerto 
ao eugraudecime mo do nosso commercio 
de que elle é ornamento d e reconhecido va-

L .. 

lor. De mérito extrao rdinario Correia da 
S ilva tem no seu trabalho «Ele mentos do 
Calculo Commercial , de collaboração com 
Victor Hugo da Costa França um attestado 
de quan to vale como estudioso e a boa von
tad-, q ue possue de produzir algo d e bom. 

Em preparação, te m Correia da Si lva um 
novo traba lho. que será um «Tratado de 
Calc ulo Commercial e Operações Financeí
r as , q ue elle divid:u e m duas partes a sa
ber: Arithme1ica " s uas applicações ao cal
culo commercial, Alg ebra e suas applicaçõss 
nas operações financeiras. 

Este novo t ra~alho será uma nova a ffir
maçAo do já prodigioso talento de Correia 
da Silva . 

VIDA ARTISTWA 

~[ALTA RODA~ 

O. Theresa Valente \T1boelr11 

Caro amigo e wllega : 

Sollicita.me você meu amigo (desconhecedor amavet 
da escass, z dos meu$ recursos de estyli:ta e:rpo111a11eo) 
1)alavras em que enquaArar o ret,·at~ da 11-iwnpha
dora do concu1-so de bille~a. No seu egoismo 7>enlto
rante m!o ullenrleo voré a mzôts. ntm quiz ouvi,· in-
1/eclinaveis circumstancias - e assim impellio capri
chosame111e, minhos nulos enrudecidas pelas fai11as 
incessantes do ti·abalho , para o misw· de amoravet 
artista, como a agreste e peMdo lenhado,· a quem se 
impozesse, que com suas 9ros.as e calejadas mãos 
tambem co!htsse tevemmu, deticodamc,ue e gentil
mente, as ,·osas á'mn tanMiro. Ah! meu amigo .1 

-

para modela,· em prQs<• um busto de mulher, para 
Jhe ondular rom suavidad· os cabell-Os. para lhe ndje
ctiva,· com term,m os lsbios, para //te modelai· wm 
vida os ol/to.<, par li /li< 1/(1r 1,a,-mo11i11 ás faces, cór, 
luz, ex11ressã<> e {rescurn <W ,·os/o. es&elteza e 9,'aça 
ao perfil, pora se poder emfnn dizer: 

- Ili-lo! ll' c,ie o retraio d,1 mais linrl a , da mais 
gr<1cioi:a, da 111ais gentil e mais perfeita dns Mulherps,; 
do meu paiz - p<tra se pode,-, para se sober waba
lha1· o.sim, com argila de volavras, com ma,·more 
de 1»·0,a, 11111 busto de ,lfulher - toma-se "ltcessal'io, 
mttt amigo, tornam se impnscindil:e s, au mtn<Js -
dois eleme111os imJJttH:i'tulú..:eis, llO menos, dois ele· 
mer110, que pree11rham II escassez de outros: o Tcn,po 
- fac1or de toda a obr1111,,'{eita e bclla; e a Scrcni-
1tade - co11diç<10 de r,sychotogia i1Ntbstiittiv,t vara o 
artista conservar <i proporrM exacta do Ri1hmo e 
das Fórmas. 

Em A1·te, como na Vida, a obra delie<uta e emoliv11 
imprime mais receio no {a"w·q. do que a ubra larga 
• mn,jadu. O prosado,· mai, Jone • de a,·carias de 
f(H"f'IJas 1nai.s . .:.obetba~ e 'râras, sua:umbe e apouca-se 
muitas vt:::::cs ao cuco1m·m· um i,,1rriot de housc onde 
a sua gemn,11 tenha de adel9açar se e adquirir ma
lealnlidades ext,·anhas . 

Oradores de raça, ftr,/,i111ados a usar da 710/avra, 
corno lt,cuuh.Hts romouos d<L ct1,t·a. 11·cmcrã1l por vt· 
zes de 7,11eril .-ecâo no contus,iio /eeriw tt'w11 sal<io 
onde a JJhrose subtil d·um,i Jlulher lhes faça co11lce
cer a primeira dcl'rOla de desastroso s1/etu;10 . 

1/e/eft um biograp/to itlttstre <J"e Napolet.io dissera 
um ,/i,1 ,,os ,atoes d11s Tullmlkrios. fi11/a11:/o <fuma 
u,ull~ t que 7Jc11i11a:me11te se mostrav« imliflerente 
aos seus yala111cios: 

- Je. mt~ $ens a\·c•c plus tlt! r••ssourCl·S pour re 
nouwlcr six fois l~oa l' L Auslerlilr., 11ue parveuir à 
plaire (1 Celle fcmme .. . 

Ora paraplm1sea11do quan ,l'homme, digo.lhe meu 
affeiçoiu/o «migo, que 

- li me sen•il bicu plus faci lc, g,1~oer dix pro ·t\:; 
~ue d'é<1·i1 e quelquPs m,ts dignes d acompaiioer lc 
11ro1rai l de rl1eroioe de votrc concours. 

Et i,ui s .. . que pourrai je ajouier ,, so11 p· •11re 
protrai,? 

Direi sómentt, 1)ar« os que náo ticewn a hom a de 
pess•almente « coniteCllr, qi,e a sua Alma, o sw Ta-

/1 comta11ci11 s, ,üve toda a glori11. 
L v1z DE CA111Õg1. 

lento. as S't<lls Virtudes, a sua C,·aç<, espiritual eram, 
egttalam abso/tttamente, 11'um todo de pe,-{eita e intt· 
gral 1/armouia, a sua bellezll, essa suprema be/kzo, 
que o 1·e1rato deixa .,6m,11te adivinha,-. 

Não invoco, meu amigo, po,·a aqui, em exh&rta
f ôt.< de A1·te, t1cm o vi11cel de W1111eau, nem as mi· 
nioturas de lzabty, nem os esmaltes 1/e />alisS>J. 

E só os t1do 1·rlcmbl'O em suas delicadíssimas obras, 
todas de filigrnna {emenino. de doiradas e tronsp1i-
1·en1es fi.1urinlcos, com bosques de sonho e font,s de 
l'e,·sailles - vorqlú e/les a11dam-meu Deus ! - 1·e
/embra,'a, demais. 

C,.cia-me todo scti 

MAIIIO. - • 
São mais a., se911i11tes senhoras, sobre que,n 1·ece

htmos ·i·o10., : 
t>. ,1/nri<t lzabel de o,.,;glio /Jumay . . . . . . . . 95 
D . .1/aria Amdia de Alcobia le:ameta. . ..... 94 
/) . Jl1ll'Í<I l:abel de Van Zeller de Castro />ereira 92 
D. Sarah //amos .lfomero . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 
D. 1.yditi /lat1gel dos Santos . . . . . . . . . • . . . . . . 72 
D. !lla,·ia llelwa de Vasconeellos e SouS<t da Sit· 

veira c1:us1ello .lldhorj . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 
D. Ermna DO·vallos . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . lj8 
D. J,ia Santos . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . • . . . 1i8 
D. Alaria li usei Caldeira Coelho. .. .... . .. . . .. 57 
D. 11/a,·ia .llm·garida Canavarro .. . . . . . . . . . /.; 
D. Jla1'ia Augt...ia Fo,ja; de Sampaio ..... . . 1,; 
JJ. lcl<i Quüvclla: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :J' 

1). Palmyra de Nauarro l'ia1111a Basto, D. Maria 
Christina Bordai/o l'inhtfro, D. Maria Ame/ia Bw·· 
nay ,1/orofcs d-, los 1/ios. D. A1·celina Valente ( Ta· 
boeira). D. .llaría Chdstina lJ01·dallo l'inheiro, D. 
Jfaril• Ca,·olit><i IJ;n de Sou;;a da .llol!a ,J/arqtce.,, 
D. Alite de Freitas Rego, D. Angelica ,lfaclwdo. D. 
,1/aria Jla,wel Bossa. D. Oul.-c de l'asco11celios e .Sd 
Guerreiro J\·1mo. D. A lelaüú da Silva Ltit<io. D . . 1/a
ria Luiza S•hroete>· tfOlit·eira Pires, D. Carolina 
Pinto da Cunha :-ao t'edra, D. Je1m11e llcy CoUaço. 
O. "1<wia do Carmo l'a,1•Zeller ,le Cam·o t>ereil'a. 
D. Jla.-ia de Sá l'nrs do Amaral (,inodia), D. 11</a 
Sant1.,. D. /Jer/1~ d: Souza ,te '..acerd11 (S. Cosme). 

..---. 



Chronica da semana 

Lisboa, a cidade de marmore e de granito, 
indolememeute reclinada nas suas seti.: colinas 
verdejantes, com o caudaloso_ Tejo a banhar
lhe as marmorias plantas é, não haja duviaa, 
uma cidade muito interessante. 

Já lá vão os tem pos em que alguns viajan
tes, tendo percorrido a Europa e a A merica, 
na volta á nossa pacata Lisboa compararam 
esta a uma cidade de provincia. 

Esses to11ristes-vá là á franceza -se ainda 
existem, devem ter mudado notavelmente de 
opinião. Lisboa já não é urna cidade de pro
vincia, modesta, sonhadora, se:11 aprehe11sões 
pelo futuro, vivendo das recordações da sna 
passada gloria. 

Nada d'isso 
A Lisboa d'hoje, a Lisboa moderna, cami

nha na vanguarda da cvilisaçâo, ou, para outra 
na rectaguarda da dita, porque, o logar d'hon
ra nos cortejos, não é na freme, ~ a nossa ex
pacata cidade, accordando do longo somno 
que a conservou alheia ás conquistas da vida 
moderna. corre ainda estremunhada, em pro
cura de um logar no cortejo do progresso. 

Ora iodo este aranzel tem apenas por fim 
falar das já celebres saias calções. 

-· Mas que ter,:: nma coisa com a outra? 
perguntará o leitor com uma pontinha de du 
vida àcerca da integridade das minhas faculda
des mentaes. 

- -0 que tem? Tem muito. 
E' que Lisboa, nos bons tempos em que 

merecia o nome de pacata era mais refracta
ria :í introducção de certas inpovações; em dar 
o seu bcmplacito a modas que ·parecessem cho
car os seus patriarchaes costumes da cidade 
provinciana de educação conventual. 

EstJ muito mudada. 
;,. s saias-calções que ainda não ha muito 

tempo iniciaram a sua carreira lá fóra, já fize
ram a sua appariçâo entre nós. 

E se não tiveram aqui uma esrreia mais 
auspiciosa do que no estrangeiro, não foi por 
que o pudor da lisboeta se sentisse ferido por 
ver uma mulher vestir calças; e pudor na te{
ra da alface. está muito atenuado, tem perdido 
muito da sua i11rolencia . 

Lisboa, que já seguira na ~steira de outros 
paizes, exhibindo em publico-embo{a timida
mente-a j11pemllolle, quiz tambem macaqueai
os nas chufas, nas Yaias e grosserias com que 
n'tsses paizes saudaram as primeiras appari
ções de essa moda. 

Como se a uma senhora não fossP pennit
tido usar o trajo que entender que nào offen
<la a decencia! 

Isto na occasiào em que se discute, favo
ravelmente para ellas o direito do voto, que as 
vae eaualar em direitos civis e politicos ao ho
mem." Porque não poderá imitai-o no trajo? 

Mas não importa. A j11pc-c,,/011c, como ro
das as coisas praticas e uteis ha-dc ccnamemc 
triumphar, sendo indicio d'esse triumpho a gen
til donzella, que no passado dommgo atraves
sou as ruas da baixa ~raciosamente vestida de 
saia-calção, e que assistiu á tourada no Campo 
Pequeno, sem que ninguem lhe dirigisse a mais 
pequena chuta, pelo que terei o prazer no pro
ximo verão, em Cintra e Cascaes, ver muitas 
das minhas gentis leitoras trajando pelo novo 
figurino. 

Devo aqui declarar,-o que afinal já devem 
ter percebido, - que eu sou um panidario accr
rimo das saias-calções. 

VIDA ARTISTICA 

E qlÍem não re~eberá com applau~o uma 
moda que entre outras vantagens tem a de ser 
economica? 
• Qi,al sera õ esposo, o pae; =- sobretuão õ . 
esposo-que ha de encarar sem um suspiro de 
alivio, de profundo e sincero alivio, a conta da 
modist:1 com uma reducçào notavel? 

Os maridos que respondam. 
~(. 

••••••••••••••••••••• 
. TIROS CERTEIROS 

O senhor Telmo Larcher n:io póde levar 
,i paciencia o caso de na critica do Papão di
zermos que elle não sabia o papel. Se o nos
so amigo fosse um principiante, acceitariamos 
que o soubesse, mas que o não mostrasse, de
vido ao 11amral nervosismo que Yulgarmente 
ataca os novatos com especialidade em prémie
rts; agora a um artista de ha tantos annos, não 
podemos concordar nem mesmo admittir que 
balbucie, em vez de f:tllar de forma que todo, 
entendam. 

O Senhor Telmo allega que não podia dei
xar de saber o papel, visto que quando a peça 
se representou ha perto de dez annos, o des
empenhou desenas de vezes; sabemos isso per
te:tamcme e quem escreve estas linhas, lem
bra-se e com alguma saudade do Papão d'esse 
rcmpo, mas o nosso caro artista tambem sabe 
e melhor do que nós, que sempre foi um tanto 
renitente em estudar papeis, falta esta que cada 
vez se manifesta mais nos seus trabalhos; por 
isso nos nio admiramos que um papel mal es
tudado ha dez annos, não deixe de ser quasi 
um papel novo e que portanto necessite de 
ser novamente estudado. 

Se o estudou, est:i muito bem, fica o se
nhor Telmo co111 a sua consciencia rranquil, 
la, ... mas nós não demos por isso. . 

Desculpe, mas somos muito verdadeiros e 
imparciaes; é a nossa divisa. 

- O l{old:i , na Viúva Alegre faz-no, lem. 
orar uma castanha pilada de casaca. 

-Que feliz que é o Sant' Anoa! pois aquelle 
maroto não se ia lambendo com duas bofeta
das da Lucinda? Seu rolo ... 

-O' senhor Leitão, olhe que um conde 
com uma espada t:io amachucada não é boni
to . . . nem na guarda Municipal que Deus 
tem . . 

· Vio reunir muito brevemente, o Chris
tianno, A legrim e Carlos Candcira, afim de ac
c'ourdarem na melhor lórrna de accondiciona
n!ento dos r.espccrivos narizes dvrante as pro
x1111~s .1011rnees 

-O Chaby des,le que se fez cançonetista 
j,i perdeu 20 > kilos de peso. 

- , l'ioph a Guerreiro no segundo acto do 
Papão tem a mania de dizer ao Telmo Sim 
senhora senhora> se lô•se comnosco afináva
mos. 

·- O' Carlos d'Oliveira, talvez que da com
panhia do~ pretos possas arrebanhar algnm pa
ra a 1011mee 

-O' Hermini:l, como est:i o velhinho? 
- O Julio Candeira e o Cesar de Lima 

iam-se "pug,latando ,. Começou pela Lucinda; 
agora corre a rod:i. Será assim o theatro em 
França. D. Lucinda? 

-.-\ barriga da Medina de Sousa, poz es
criptos e mudou. se para o lado de traz. 

- O' Farrusca, olha que o livro não diz 
Memcrins de "'"ª ex-pedreira Livre mas sim 
Relntorw e Con:as do Banco Un;ão. Nem ao 
menos lêr ... 

-0 Caggianni hontem a tocar, ia dando 
ama cabeçada n'tun espectador. 

----------------vl·oa Ar11·su·ca Verorlc-,c em Torr<•s Ve-dr11S cm casa do &r. 
Antonio A. Cabral. 

-----------·-·--
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EXTRANGEIRO 

A semana santa em Hespanha 

As imponentes festas da semana santa em 
Sevilha, que ha tantos annos se realisam, 
são popularissimas 110 mundo inteiro, e 
congregam na cidade do Guada lquivir con· 
sideravel numero de forasteiros tanto de 
Hespanha como do estrangeiro, que a ellas 
vão assistir e admirar os andores que figu 
ram nas procissões, pertencentes ás diver
sas confrarias. 

Entre os andores destacam-se pela sua 
belleza e originalidade, o d' A rtta tia Amar
gura que figura na procissão de <:JUinta feira 
Santa, o de « Chríslo da Carrelcira», que vae 
na sexta feira' Santa na procissão de Sevi
lha, e por ultimo o andor da «Entrada em 
Jemsalenu , que figura na procissão de do
mingo de Ramos, e que é deuma belleza e 
originalidade inegualavel, e digno de ser 
admirado. 

Ha 110 emtanto ou tras festas or iginaes, 
mas que não são conhecidas. como por 
exemplo as de Lorca e Cartagena. Entre as 
procissõe3 de Cartagena merecem menção 
especial a que se realisa em quinta feira 
Santa, chamada a dos Californios, nome da 
confraria que a organisa, dirige e n'ella fi
gura, não só pela abundancia de pessoas e 
luxo de seus trajes, como tambem pelo 
modo escrupulc so com que $eguem os mo
delos bistoricos e collocação dos di fferentes 
grupos, que tornam esta procissão ver
dadeiramente original e admiravel de arte 
e de explendor. · 

. A confraria gasta n'esta procissão impor· 
tantes quantias em fatos e outros accesso
rios, porque não só as principaes figuras , 
mas tambem o acompanhamento, soldados 
hebreos, levitas, etc .• etc., vão vestidos de 
um medo irreprehensivel. 

Os soldados romanos, por exemplo, em 
numero de cem, levam fatos de veludo e 
pelles, bordados a ouro e armaduras nicke
Iadas. 

Pilatos leva uma tuoica de veludo encar
nado bordado a ouro e sedas de cores e 
uma capa de p ' luche branco tambem bor
dada a ouro; o grande pontifice tem um fato 
de veludv bordado a ouro e sedas de cor 
sendo a dalmatica de grande valor, Hero
des, tem um fato de fazenda branca bordado 
a ouro, com sanefa de veludo azul marinho 
e capa encar nada com ouro e applicações 
de pêlo e arminho, e por esta o rdem todas 
as outras personagens que compõem a pro
cissão, formando assim um admiravel con
juncto artístico. que dà grande bril hantismo 
a esta procissão menos conhecida do que na 
realidade merecia. 

Exposição de canoas automovels 

Em Monaco, como nos annos anteriores. 
r ealisou se uma grande exp~sição de em
barcações automoveis, na qual figura vam 
as canoas, que hão de tomar parte nas es
plendidas regatas que todos os annos ali se 
realisam, e muitos typos novos d 'esta classe 
de barcos. A exposicão que está muito bem 
organisada tem attrahido numero·sissimo 
publico. 
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Sarau da Polytechnica 

Os a lumnos da es.:ola Polytechnic.a reali
saram uhim:1mente no theatro Nacional a sua 
lesta. Encanrndora noite onde a mocidade en
toou o seu riso chrystali no e despreoccup.1do, 
tendo a realçar- lhe o brilho o progran:ma rodo 
elaborado com producções de alguns jonns 
estudantes. 

Quantos e quem foram os a1:ctores? 

Curloli. F~r,•eh•a 
rn~aiador 

Rernrdcmol- o com a apresentação d.1s suas 
sympadiicas figuras, todas nons, cheias da bo
nhom'a dos ,·erdcs annos. 

A inda como manifeHaçào de apreço por 
esses bellos 1·apa,es, publirnnos em seguida o 
rec1tati,·o A'ero/uciouar;o adlus;vo da desopil.tn
te rnista /.N era d',mlrs por alguns esrnd.m
tes desempenhada. 

u . l.,.ú l t de ta Cr u z Quesud u. 
Jh11•tr, 

Revolucionario adesivo 

11,•roe da rev'lutão, indomito µue rrciro, 
Con,ba:i na llotur.da. 
Assombro o mundo inteiro 

Se narro com vigor, 1·m voz µroíunda, 
Os feitos em que cntr·ei, al1" ·0 e b,•ll i<ofo. 

Em d,•bandada puz, só, um esquacht.o 
Quo contra mim marelra r.i , temeroso. 

Eu sO e cnais ninguern. A lucta csta\'a entr,o 
No auge do rigor. Cada\'eres ptlo chão, 

Grànadas pelo ar. 
Ouvia junto a mim o ro1'l~ resoar 

Do solido canhão. 

VIDA ARTISTICA 

O lrif-O e,t,l"ª sú. Um largo ajardinado, 
O Prin•·ipe l\cal, ao 1ernpo as,im chamado. 

Eu ca\'nl1,;a,·a en1,,o um rocinante, 
Um famoso andaluz, 

Que não esmorecera um só ins1ante 
E combate r.1 os ha1erhls de Queluz. 

De subito, • galope, sobranceiro, 
O ·sqt1adrrao asso,n., va no outeiro. 

Disparo um l iro ~10 ar; 
Ouvc~Fc <lo canl,üo o (·Elrcpitar , 
Jlecuam os ca\'alleiros carregando; 
I•: uma granada vem arr~berrtar 
De11tro do meu Ca\'allo, miserando. 

Foi se o mesquinho, o tris·e companheiro 
IJas lroras de combate, a lucta acesd. 
l·: - ó f, liz acaso! - cu, so, intei ro 

Ht sh'i a comhater. Sal\'OU· me a füiturcza, 
A 1,rovidencia dos republicanos. 

Se cu morrer,,, quem $tJbc o qur os tiranos, 
Os rfos da 111onarclr ia, 

1\•t·iam fei10 â ,ã dcmocrJcia? 

Alll'sla a viva lu('la cm qu·cu eolrei 
l~Sle íato, que dizt•rn tllle rasguei, 

O, ,,obres in,·,•jorns, 
Os cobardes, os pulha~, os medrMos. 

Oe\'O avis;Jr, ouvi <.-::ta ;:is~ister)cia, 
f)ue pelas cost:.is nw nflo clrnmcm mau. 

,',óo sei ton,o dizer, 
Que vos n:'lo <·abe lú na inlclligcncia: 
~e ,•u fui ~a l.i~a, ,tlli, do Carapau, 

~:·10 ío1 11c:r 11t10 saht!r . . . 
Eu \!1 a niifüar c.1 iul,a t·<.1nn•nitmcia, 

l'or<1ue as cwd ·us $3Ídm :1pertadas, 
Em não mosuar i,1éas a,·antadas, 
)las era dcmocr<.1ta de nasrcnciti. 

Lub P u hue lrhti 

httor 

··········· ······~··· 
Temos 0 prazer de dar aos nossos lei

tores, um peouenino excer pto do acto em 
verso A Comita, original do s r. R uy Chianca. 
O moço poeta adquiriu foros á nossa admi
ra çiío e certamente receberá tambem a dos 
leitores. 

A Comica 
Hespanha - lastello do Marquez 

Prlnclplos do seculo XVII 

PtPS 

Ved(-, ::srnhor, :>gora a rosa mais senlicla 
(lue lia nos jardios d~ llcsp,rnt,a ! 

11 AHQUEZ (com espa11to) 

D. AOBADE 

\'a llra- m~ Deus! 
)IARQ~EZ 

Em6m! 

A lind a Margarida ! 

(pav:1a cur1a; acanra geniit com a mão na es
pada) 

Nunca cuvistcs dizer 
Que um velho cortezào, no lriste anoitecer 

Ah'U l'O l''at:Oh\ 

.\O(itr 

Da "ida que se apaga, hou"rsrn uma saudade .. . 
Uma f,1isca acecsa apoz a mocidade ... 
[m rasto que fi, ou a Lt·rlhar, a luz ir 

(Outro tom) 
Sois linda e com razão . .. 

lL,hC..\IUOA 

S•·nhor, p:. ra ,·os scnir! 

) IAOQGEZ 

Vos chama a llespanha inteira a •linda )[Jl'{larida,. 

)fAHGAIHOA 

~ão sei, senhor M~rq11e1., de alegre e confundida, 
Asraclecer . . . 

)L\ 1\Qt:EZ 

C~1lar, que C:3SC dizer me vffronta ! 
Sois linda : - é c1uanto basta . . . eu nobre?! tanto 

monta. 
MAllGAílll).\ 

Eu nunca ouvi, senhor, 1amanha gentileza! 
()uaodo, ao passar no monte . alguma campooeza 
\'em junto ao 11~sso ban,lo, a rir o a cau tar, 
Para me oíl'frec.er as IHrcs mais pura, do seu la r, 
Singela como eu sou: hu milde. afad igada, 
Eu sei-lhe agrade c.r, cliz~ndo lhe: olirigada. 
E a J>Obl'e ca11ta e pas,a .. \ ' tardt. 110; eirados 
Dos mais nobres castd os, cli•o sobre estrados 
Uma~ cantões d'amor. \'ahta3c n;lo me ~ogana; 
)las sinto.me feliz, chamando-me ciganJ ! 

)1.\1\Qrf.Z 

Ora cscutae· me ullão: 

D. AllllAIJE 

Pudera adivinhar! 

MAUQl EZ 

lia dois aunos talre1. qu~ vos ou\'i c,rntar 
·\'\'urna festa da tO, te, " logo, Margarida, 
P.rgui dentro em m;nha alcu.1 a prece mais dorida. 
.\ oração mais louca, a rc1.a ,1uc um desejo 
'rraosforrna ern santo amor e pur;fica um beijo . .. 

MAI\G,,n,o A (recuando rom espa11ro) 

Senhor Marquez ! 

Cnndld o Ma,·rccas 

Ãll(ltr 

llvr CmaNC.\ 



TRES CAMELIAS . .. 
Deus. 
Um dia. manhãsinha 
Accordou sorridente 1 

Era um dia de maio, 
Sem nuvens, innocente ! 

Em seu pensar julgou 
Ao mundo encantar ... 

«'l'res camelias creou 
Hranqu inhas, de luar l 
Mandou chamar os anjos 
Mais lindos, mais subtis, 

D e entre todos escolheu 
A tres dos mais gentis; 

Doou- lhe mór belleza 
Encantos, mil esp'ranças, 

E deu- lhe. a todos tres 
O dom de semelhanças ... 

Depois, disse em segredo 
A cada um dos tres: 

, Sois irmãos, meus filhinhos 
Irmãos vós sois (talvez!) 

Camelias vos torneis 
Branquinhas de luar! 

Descei até ao mundo 
E ide- o encantar. • 

l'm dia mauhãsinha 
T ão lindas eu as vi 

Que até, por vida minha, 
Jamais as esqueci! 

Que a lma tão amiga 
Va r inha que não cança, 

Camelias amiguinhas, 
Aíortunada espr'ança ! 

Eu. 

Duas operas novas: "Os filhos do 
rei ,, de Humperdinck - "Fior di 
Neve,, de Filiasi - Um concerto 
em honra de Liszt. 

O composi1or allemão Engelb•rt llum
perdinck que ficou conhecido com a sua 
t ncantadora opera Hmtsel e Grtltl que ou
vimos em S. Carlos e que tão mal foi com
prehendida pelo publico d 'aquelle theatro, 
acaba de compór uma nova opera Os filhos 
do rei, que no thea tro de Leipzig alcançou 
vivos applausos. O poema é devido a Ras
mer, sem nenhum caracier d ramat ico, é fa
cto, mas com um grande collorido de sym-
l>olismo. · 

Um filho de r ei encontrando pesada a 
sua corôa, resolve-se a segui r uma bonita 
guardadora de patos. lllas esta fica captiva 
de uma bruxa sua avó e não ousa seguir o 
tilho do rei. Ser á u~ tocador de violino que 
a convence a ir á procura do noivo r eal. 
C:ste chega á cidade de llellabrunn, cujo 
rei acaba de morrer. Os habitantes ti nham 
resolvido escolhtr para novo r ei, o primeiro 
homem que apparecesse ás portas da ci
dade quando o relogio da torre désse meio 
dia. Eotra o filho do rei, mas já guardador 
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de porcos, em virtude da sua pobreza, e 
d'ahi a pouco entra a guardadora d e p:itos; 
risos geraes quando ambos se encon:ram e 
cahem nos braç,os um do outro. O povo 
revolta-se, pois não quer como rei, um r e
les mendigo. O par amoroso foge para a 
floresta ónde passa uns mezes de verdadeira 
miseria. Passado tempo batem á porta da 
da br uxa, mas esta morreu e apenas podem 
comer uns boccados de p,,o ; R1as este es 
tando e nvenenado causa a morte ao par 
amoroso, que alli fica abando nado e em 
breve coberto de neve. Eis as li nhas geraes 
do drama. 

ltutt,p~rdlnC'I< 

A musica, segundo dizem os críticos, é 
cheia de inspiração, e a feitura orchestra l 
é bellamente tratada ainda nos meoores de
talhes. E escripia com varios thernas a in
dica rem a acção . O desempenho foi cuidado 
tarnando-se digna de elogios a cantora 
Marx, uma jove m anista de bonita ,·oz e 
boa escola de canto. 

• 
No theatro Scalla de )l ilão. o novo tra-

balho de Filiasi, a o pera Fio, ,li N,t·c foi um 
desastre quasi comple10. J:1 conhecemos 
este compositor por ou tro fiasco cantado 
no nosso theatro. a opera Mn1111d .\1e11mdtz; 
já é ter pouca sorte! Os principaes trech?s 
pateados e nos fins dos actos profundo si
lencio. Os cantores e ram os melhores da 
companhia, pois tinha a soprano Agasti
ne li que passa hoje como uma caniora ma
gnifica, tenor Armaniui, barytono Pacini, e 
o bai~o Topergi. O regente S erafin não 
conseguiu salvar a opera. O auctor não a p
pareceu no theatro ! a con5ciencia falia sem
pre • • 

• - . 
No ~alão da 1/lnrtração 'Por1ug11,2a real i-

sou-se um magnifico concerto em honra do 
notavel compositor Liszt. O programma era 
todo composto de obras do grande musico, 
que foram e:e:~ tadas com raro brilhan
tismo Foram ~·.e;:u:antes as ex.• 11 sr." 
D. Adelaiêe Lima Cruz, D. Palmyra Ba
ptista Mendes, O. Maria de Lourdes Men
des, O. Maria Carolina Ban de Sousa Motta 
Marques e D. Laura Reis Ferreira. Foi uma 
noite de applausos. O ma~nifico salão estava 
cheio d ! uma escolhid t assiste,1cia. 

A LFR•iDO PtNTO (SACAVF.M) 
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Natação 
ft gora que pela ul1ima rcorg.mis.1.;.io de 

instrucç:io primaria se tornou obriga1orio o en
sino da na1.1çào :is cr"anças, s.nisfazcnJo as,im. 

..uo,a amiga prc1cnç:io J.1s nossas asmci.1çóes 
de spon namko, vem .1 propo,i10 fazer algi.
mas consider.1çOes concancmes á ane de 11.1-
dar. . 

A na1.1ç.io é um• ,!os pcnli.:ados que deve 
·ser apanagio migar, aprendendo- se cm qualquer 
idade <cndo co,nmdo a m:1's propri:1 paro o, 
primeiros exercícios o período que He dos 
oito aos I o annos, pois ~ de ex1rema facilidade 
e uma ,·ez .1prend1do nu11c.1 m.iis se esquece. 
O n:1d:1r põe cm movimc1110 lima 110\':1 combi
lllÇiio de musculos, que :111rincipio dispende uma 
grande dose de lorç:1 muscular por não estar ha
bituado a cs1c genero de 1110\'Ímcmo, m:ts de
pois torn.1- sc 1:io \'ulg.ir como é o andar a pe 
sendo as forças do nadador limitadas pelos 
seus musculos e pela tcmpcra111r:1 da agua cm 
qlle é pratic.1do ·o C1<Creicio, que é dos mais 
aprazi,·cis quando leito n'um rio espaço~o ou 
mesmo r o mar lar!!O. 

São os latissi11;"s do11i, os musculos mai 
empreg.1dos na na1:1ç.10 alem das ex1remid:1des 
superiores e inferiores. dos musculos das cos
tas, :1bdo111c11, cscapulares . dclt0ides e pcito
raei; começ:111do pnmeiro os braços e B per
nas e sentindo- se muiias ,·ezes os simpiomas 
de exh.1us1aç.io primeiro proximo dos hom
bros do que em qualquer omr.1 parte do corpo. 
Pelos nu merosos musculos int eressados se " " 
quanto de u1ilicbde inserrc a naçiio , que alem 
de ser u:11 spon praiicado :10 ar livre ~ muito 
proprio , ara nós portuguczcs. ,·is10 que a nos
sa qu~rida pa1ria é sukada por numerosH cor
rentes de agua. 

J\ !!rnmastica 1 um meio excellente de eles
. C11\'0h:CÍ- os musculos 11:11a1orio~ e· os cl'~qucllc., 
que pcrtcndem percorrer grandes dim ncias 
para o que necessitam i>raços fortes e peito 
solido. No nadar, os mo,·imentos dos membro~ 
s:io muito livres em éon1rJ\le com outros exer
cicios que interessem mui10 é$pecialmentc os 
membros inferiores; o cnsír10 d'este ramo de 
~pon deve sn muito cuidadosamente fciw , 
por indi~iduos de,·id?mcnie h.1bili12dos e que 
se intcrc~sem e i11 deixa r b, 111 gra,·aJos nos 
seus ,fücipulos a ri:hmidadc dos mo,·imento, 
muscubrcs e respiratorios, \'Ísto que estes ulii
mos aug111cntamconsidcra\'chue111e,com a pra
tica d:1 n .naç:io. 

E' pHmoso ~ 1e emrc o~ nossos nadado
res, se encontre so unu pc11uenir percc:nragem 
que sig.1 um est.ylo fino e focil de nadar, :1 
maioria n.1dam poucp, e é l~menta,·el que nada 
mais possam taz~r do 'lue manterem-se ao de 
cima da agua n'um:i maior oú menor ex1cns:io, 
lnendo alguns movimentos tio extravagantes, 
a que racionalmeme se n.i o pode dar o nome 
de nadar. 

Comwdo é-nos :1grada,·el dizer, que bon
r. sas excepções existem no nosso meio spor
ti\'O onde ainda se encomr.1m nadadores de 
reconhecido merito e de <)Ucm muito h:1 a es
perar especialmente no ensino das crcanças 
com o que ,·.io prestar um rele,·antissimo scr
,·iço ao nosso paiz. 

Terminadas que são es1Js considerJçócs, 
n:io posso deixar de lou,·;1r sob t0dos os pon
tos de ,·isla, o artigo de lei com que o illustrc 
111inis1ro do imcrior prestou á pauia um incon
testavel serviço, torna11do obrig.uorio o ~nsino 
da natação, que sem dU\·ida ha-de concorrer 
largamente para a grande{a physica da raça 
portugueza. 

ROMOLO 
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Inauguração da epoca 
no Campo Pequeno 

Abriu no domingo passado as suas por
tas ao publico o vasto e magestoso tauro
'dromo do Campo Pequeno, com um pro
·gramma bellamente organisado que pena 
foi não correspondesse á espectativa geral. 

O vasto circo estava cheio, realçando 
os rostos formosos e gentis de muitas se
nhoras que com as suas bellas e elegantes 
loi!el/es tanto brilho dàvam á funcion . 

O tempo por sua vez resolveu fazer 
gréve, prejudicando bastante com a sua re
solução um dos nossos mais predilectos di
vertimentos. 

A respeito da lide, confesso que não 
gostei. 

.Os touros do sr. Emílio Infante, não 
obstante estarem muito bem tratados, 
eram deseguaes em corpo e na sua maioria 
esqueciam-se de marrar quando deviam, 
excepto o segundo que era puro e nobre, 
prestando-se ao castigo, coitadinho, com a 
estupidez de quem não conhece ainda bem 
as taboas. 

/1;.. lide a cavallo .nada teve que mereça 
mensão. 

O sr, José Casimiro tenha de futuro mais 
prudencia; tem obrigação de conhecer gado 
e assim devia ter reparado que o primeiro 
touro que lhe largaram conhecia o redou
dei como a sua leziria. 

Este artista tem um nome prestigioso 
no toureio; não queira prevertel-o, abu
sando d'elle. 

A forma como toureou não é d'um ar
tista, e se assim continúa passa á categoria 
dos que so sabem estragar as montadas. 

E' valente e arrojado, não ha duvida, 
mas não deve ser tão precipitado, entrando 
no terreno dos touros, o que só lhe resulta 
colhidas. 

N.0 3 l ~OLll l>THI 

JULJ:0 DJ:NIZ 

Uma f amilia in~1Bza 
I 

E•peole de prologo, em que •• faz 
uma apre•enta9ao e o leitor 

A ctwrnar-se delicadeza a certos requcbros de 
linguagem, a certas subtilezas de galaoteios, a ccr· 
tos meneios, ares e olhares convcucionaes, muito â 
moda nas sal as e que val'iam com as epocas, besi· 
tar-se-bia cm conceder a Ml'. Richard o nome de de· 
licado. 

·,\ delicadeza que elle pralical'a nàO era de íacto 
essá. Fazia-a consist ir ioda, a sua, nos seniimeotos 
e nàa acções inspiradas pelos eternos e iovariaveis 
dictamrs da consciencia e da razoo, superiores, por
tanto, âs fluctuaçóes capr icbosae da moda. llra uma 
delicadeza natural. 

Verdadeiro inglrz da velha lngla\er .. a, sincero, 
rraoco, (ls vezes rude, mas nunca mesquiobo e vil, 
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De resto teve uns ferros soffriveis e um 
curto regular. 

O sr. Morgado Covas é innegavelmente 
um gra1.1de calção, mas deve dedicar- se 
mais ao toureio onde tem ainda muito que 
aprender. 

Fez sortes, que, com franqueza, não che
guei a comprehender. Principalmente no 
.seu primeiro . touro, quarto da corrida, fez 
uma sorte eqi que teve muita sorle, graças 
á generosidade do seu inimigo, que mostrou 
ser caritativo. 

De resto, pouco fez, mostrando desejos 
em conhecer mais intimamente os seus an
tagonistss, farpeando soffrivelmente. 

Do trabalho do espada que era o grande 
diestro Bombita, pouco ha a dizer. 

Teve com bandarilhas dois cambios re
gulares, mas não á altura dos seus mereci
mentos e meio par a quarteio; com a muleta 
evidenciou conhecimentos, adornando-se, 
mas o gado não lhe permittiu brilhar como 
decerto seria seu desejo. 

Com respeito aos restantes artistas ha a 
especialisar o trabalho de Cadete e de Theo
doro, que aproveitaram com arte o segundo 
touro, principalmente um par do C\\dete a 
gurteio e um sesgo do Theodoro, reco
lhendo o touro muito enfeitado. 

Monuel dos Santos e Vieira, estiveram 
diligentes, mas nada fizeram digno de re
ferencia. 

Morenito e Patatero bregando bem ; for
cados só no ultimo se lembraram mostrar 
as suas habilidades. 

Acertada a direcção da corrida. 
E eis o que houve de interessante na 

corrida de inauguração. 

MARIO Noou21RA 

Por occasiao do Congresso do Turismo 
realisa-se na Praça do Campo Pequeno uma 
grande corrida à Antiga Portugueza, na 
qual tomam parte quasi todos os nossos 
artistas tanto de pé como de cavallo. 

1>odia tomar-se por uma vigorosa perscoific.Jção do 
typico Jobn Dull . 

Alheio e pouco propenso â metapbysica, não o 
oarnoravam as transcendentes queslôes de philoso
pbia, que preoccupam doeoliameulc as intelligen· 
cias da época; iodo votado ã contemplação da face 
positiva da vida, se uno se arroubava, como oHxal· 
ta dos optimistas, a considera r nos destinos futuros da 
humanidade, evi!al'a tam bem o e$torcer-se nas gar
ras do demonio da bypocondria, como se estorcem 
1an1os, a quem prolongadas meditações sobre os ma
les, que perseguem o homem acabam por envene
nar o pensamento. 

Possuía tm compensação Mr. llicbard, e cm alio 
grau, pora luttar contra as occorrentes resistencias 
da vida elTectiva, aquella qualidade de espíri to, que, 
segundo ~tcrne, se diz obstinação oas más applica-

- ções e perseverança nts boas. 
Outra apreciavcl ,iisposi~ão de animo caracteri· 

savo ainda o nosso commerciante - crn a de não 
ser sujeHo a 101\gas morlifiC3çõcs, ou pelo menos
e com mais rigor tal voz - a de não as manifestar 
nos gestos ou por quaesquer signaes ex teriores. 

Dir-se-bia, a julsal -o pelas appal'encias, que es-

:J.{anoel Garcia (Reverlilo} 

CAMPO PEQUENO 

Detalhe da co~rlda de Domingo, 16 

4.0 para Eduardo Macedo. 
2.0 » Tbeodoro e Cadete. 
3. 0 l\faooel dos Saotos e Rocha. 
l.º José Casimiro. 
5.º os espadas Re1;ertito e Rerre. 

INTERVALLO 

6.0 para Eduardo Macedo. 
7.• Rianito e .H ocba. 
8.° » os espadas Rerre • Revertito. 
9.° J osé Casimiro. 

10.° Cadete e Maooel dos Saotos. 
' 

Este programma póde ser alterado por qual· 
quer motivo imprevisto. 

pessa camada de estoicismo lhe encruslãra o cora· 
ção, libertando o da influencia dos esiimulos, que 
mais dolorosamente costumam cornmover essa vís
cera de l1to nu merosas sympathias. 

N'este mundo, ao qual os ll eraclitos dos scculos 
cbrisutos grangearam o titulo luciuoso e elegiaco de 
Yatle dt lag,·irrUJs, nt,o ~abia successo possível, ca
tasiropbe realisavel com fort.a de alterar por muito 
tempo a costumada expressão physionomica de 
Mr. Richard, de lhe desbotar sequer o colorido vi
goroso, ou, - como julgo se lhe chama em lingua
gem lechnica - o colorido quente, do qual lhe vi
nha ao gesto certo ar de satisfatão, despertador das 
mais justi6cadas invejas. 

Nos 1ypos inglczes, que as ondas do oceano ar
rojam todos os dias ás nossas praias, é este pbcno
meno mais ,•ulsar do que porventura se pensa. 

Cada uma d'essas figuras brltannicas vale por 
um protesto mudo, mas eloquente, contra os "clbos 
preconceitos de poetas e de ~criptore& meridio
naes. 

(Conti tzila) 
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O!llcina de Fundi~ão de M etaes 

TORNEIRO e GALVANISMO 
Fundado em 12/6/1901 

Manurac1nra d& tod .. ali fernge111 (ea'I mebll 
para a u1omo•e l,, nlkC:tagtm, 

etalage-t • var~• pua ~nlru, ferragena para urou 

i 
Canalisaçoe; ~·;;;;;~ru~~·;;~·-Gaz e Aeua 

fnatallaçõ•s eleotrloas 
Dourar, pratear, nikelar e bronzear 

ANTONIO TELLES· · 
Rua Saraiva de Ca,.va:ho, 89 e 93 

IA . • ..&~ W'- tá V 

~ ~~~ tOO,~ H•m·H 

TELEPHONE 1436 
Teteeramas (LowiskY-Lisboa) 
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~~~ -1 
"MERCEDES" 1 l 

Machioas de escrever fit. I 
A mais perfeita e resistente 1 

RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 
ACCESSORIOS 

1 Repuaçi!es em todas as mucas de machlnas 

Copias á machina ~ 

Traducções 

1 Ensino de Dactylogr1phl1 

i VENDAS DE MACHINA. S ,,,;, 
Telephone n.• 3066 'VI 

~~;e~;~~~ 

........................................ 

J. VILANOVA & e.a 160, Rua da Boa Vista, 162 
(ao Conde Barao) 

1 

Correi:1s de couro, balarn, algodão e pello de cair.ello. Empanques, amiantos e borrncl ,as para usos industriacs . Grande sortido de ferra
grns a111eric:1nas par:1 t<'das as industrias. Bombas e forjas de todos õs ~ystemas, engenhos de furar, etc. 

Especialidade em correia de couro americano marca ( LOWSKY) registada 
Lubrificldores para oleos e gorduras solidas. Tubos de vidro de nivel. Cabos de couro para transmissões de torça motriz, Frictolina para 

e,•it:tr o resvalo das e, rreias, rirz- tacos e demais artigos para a industria. Mangueiras de lona de borracha, chupadores, etc. 

UNICCS AGENTES : Dos motores a gazolina STOVER - Da acreditada fabrica de correias GANDY - De Turner Brothers de ROCDALE 

r-,====P=ER=E~:::.-IRA DUARTE 

• 

• 

Cirurgião-dentista • Largo do Conde Barão, n.• 18 
(~berto até á meia noite) 

VINHOS E AZEITES 
: JOÃO LUIZ AFFONSO: 

Tral'e~sa da TrinJadc, 20-22 

VINHO VERDE te primeira qualidade 
AZEITE de CASTELLO BRANCO muito lino 

Vinhos linos e licores 

• 

• 
•$•••~•$•••••e•• 
AUTO't\OVEIS RECOMMENDADOS • • • 

• " • !:!!:_a alugar na praça 

ROOIO --
A ~tcrnovct u.6 675 - <.·haufreur - Aecacio Augusto 

• _. 787 - .. - João Carujo 
• 907 - - A ntonio i''ACS 

Serviço por taximeLro em Lisboa• • • • 
• "' • *' " • Serviço de tlieatro e b.lile 
• Tekphooes - 2702 e :?698_ • 

- LISBOA 

··~···••e.$•$••• 

ar------------------.. 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

A 
Para Rissau, Boiama, Praia t Fogo, Brava, Tarra .. 

fal, Maio, lloa Vista, Sal, Nicolau, Santo AotÍIO e 
S. Vicente. 

Para S. Vicente, S. Tbiago, (Fogo, Brava, Tarra
fal, Maio, lloa Vista, Sal, S. Nicolau, Santo Antão, 
com trasbordo, em S. Tbiago', S. Thomé e Loanda, 
so recebendo carga, sahe do cae~ du Jardim do Ta
baco, no dia 20, o vapor Pl!NINSGLAll. 

Pal'3 S. Vicente, S. Thiaf!O, ~rincipe, S. Thomli, 
Cabinda, Santo An1ooio do Zaire, Ambriz, Loanda, 
(S. Nicolau, Cuio, llgyp10, Ucnguella \lelba , Quis
srmbo. Ambrizrllc. Quinzan, Quissaoga, llorna, t\'o
qui, Matadi, Landana, Muculi\ e ~lusscrra, com bal
deac,,o em Loanda). No'"o l\edondo, Lobito, llen
guella " ~fossam,•des, sahc do cacs da Fundição, 
no dia 22, o pa~uete ZA ll\ll. 

N~o recebe carµa para S. Vicente, S. Thiago, S. 
Thomli e C;Jrg;i liquida p(1ra L<'anda . 

De ou para Fernand Pó recebe pass,1ge iros rom 
trasbordo na ilha do Príncipe. 

Para cargJ, passageiros e quaesquer esclareci
menlos, traia-se: 

No l'or10: com os a~entes li . llurmestcr & C.·
nua lníante O. lle11riq uP. 

Em Lisboa : ll,cri1itorio d,1 Empreza - 85 nua do 
Commcrcio. 

••• "' • li t, u, ,:, "' ... ..... . 
MAISON PARISIENNE 

ELIE LAGARDE & O.•• 
Confiserie-Patlsaerie 

262-RUA AUREA,-264 

Graod as,orlimen1 en Dragées el ameodes Fran
çaise~. IJonoons de Chvcolal. Grand choix eo c.1r111-
nages e1 artieles de Paques. Oelle ,·ariété eu boites 
de phaoiai,ie. 

l,a maison se charge de 1ou1es les commandes 
conceroaot sa spécialité. 
• •••••••••••••••• Nm e a~• 

----------------ARMAZEM DE VIVERES O 
O 73, Rua do Carmo, 75 

<) c;e n erus d e 1,rlmelra q11:11l<l:11le 

-- IMPOR1'AÇilO DJRECTA --

• José •da• Costa• 
.Completo sorlimento de productos do Brazil -

Carne secca, línguas do Rio Grande, 
- lariohii de Seruhy, pímenUnbas, etc. -

----------------------------''-----==============--·. - . _..... . - - -;:...· _. ___ ... ' . . . 
LUZ ELECTRIC.À 

J. A. LEITÃO 
129, Rua do Salitre, 13 1 --L lsboa Telephone 2623 

Construc<·õcs e iostallaçõeo elec-t,-ic-as-,-fo-, -9a_m_o_t_ri-•,-a-p-pa- ,-.1-ha-gem elcctrica e &cus accuaor ioo, 
' motorEt-dyr)afnoa para corr~nte continua , u alternada. . . 

tampadas de incandcsccncia de toda& as qu:1 lidades, lnmpada~ de iilame,no metahco. 1u·coa ,:01ta1cos· 
reaisteociàs accumuladores e apparclbos de precisão. veotornhas e appMclbos para aquecimento, 

, telephone@, ca1r.painh:u1, p Ara -raios, etc. 
Reparação de todo o systema de geratrizes ou electro-motores 

Canalisaç.õo., para agua e gaz Trt'balbo do se1 ralberia mechani<:a e civil 
Orçamentos g ratls 

Raplda execução em todos os trabalhos Modicidade em preços 
Officlnas e deposlto- Rue do Salitre, 129 



1 . 

__ , ... -_-_---------... -_-:..-...---~1--.c..---· ..... --.------~ 

F. I. A. T. 
FABRICA IT ALlANA AUTOMOB11.J TORINO 

i 
.A. 

... ~·-:iiiiii---=------~=---!!!ll;al--"-' 
Automoveis de quatro e seis cylindros, com força de 12 a 100 cavallos 

Automoveis para transporte de passageiros e carga 
Barcos automoveis de recreio, de guerra e de carga com motores de 12 a 700 cavallos 

Motores para usos industriaes e agrícolas 

F. I. A. ""a~. - PALA UE 
ANTÓNIO . DE EE:REDIA 

TE~EFHON~-R~a_ ·do Salitre, 317~nd. Telegr~hico 

2702 · J\.. v=~I LI SE O .A ll~=-v li FIAT - LISBOA 
m ~ ~ m 
Accessorios e pneun1aticos da.~ n1.elhores marcai!' 

STOO.K ~ICE:ELIN , ... . 


